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do Sul Suspende , os 

DER lli r 

O p6sslmo estado em que se encontra n ro­ 
dovia Jardim a Befa Visto, motivo de vúrlos co­ 
mentário:; e apelos por parto dos jornais da Re­ 
de, sem merccC'r umn (:.'1i ::a expllcaç.ão, o não 
ter que ''não h:í ycrbns" (CER.S) "6 rcsponsn 
hllidado dn CER-3" (DERSUL) motivou a para­ 
Uznção do. horários para Bcln Vista. A Viação 
Cruzeiro do Sul, einprcsa que atende a nossa 

regiúo, jn não supo(tn os s:icrl!lclos e os prejui, 
zos advindos das "aventuras" dos ônibus nns 
estradas. 

No trecho entre Ecla Visla e gua Amare­ 
la, n situação se 'tornou de tal forma lamentá­ 
vel que os passageiros dos ônibus da Cruzeiro 
fornm obrigados a fnzer baldençiio andando na 
lama por mais de quinhentos metros, 

O Instituto Nacional de Colonlzaçilo e Re­ 
formo Agrâria Coordenadoria Regional CR-16 
e~ Cainpo Grande, através da Seção de Desen­ 
,·olvlrnento Rural e com a colaboração da EM­ 
PAER Local, encerra hoje, um Curso de Api­ 
cultura, que foi realizado na Colônia Agun DÕ 
ce, 

Apelos no DERSUL e n CER-3 nfi!l resolve­ 
ram o problema, mais uma vez o povo traba.lhn­ 
dor de Bela Vista fica abandonado, relegado ao 
esquecimento, isolndo, ofendido e mal.tratado. t 
uma vergonha o Governo permitir tal estado de 
coisas, ainda por cima, com a maior cara de 
pau, cobram a TRU, como se existissem •·cstra­ 
das" conservadas em ílQSS[I reglii.o, 

... , .. 

,.PREF.EITOS ··DOS 
E SEGURANCA , mão serze 

Apesar da "pressão dos deputados peeme­ 
debl.!:tcs. para que' o governador Wilson Barbo• 
!a Martins provldenc!e a substituição de prcfei• 

Partlelparam 20 produtores, que desde o tos das cidades consideradas de ínteressc de s:!• 
nno· passado, vem recebendo treinamento nes- guranga nacional, servindo apenas para !ntran- 
tc sentido ·e que hoje se enéontra capacitado l q:illizar a população", segundo o pres.ldente da 

. para explorarem a Apicultura, que oferece, não Associação dos Municípios de Mato Grosso do 
O Curso teve como objetivo, levar o produ-1 s6 complementação· iillmen!ar, como tamMm, Eul - ASS01',IASSUL---Nestor • ,-Tagllari- in- 

tor Rural à criação de Abelhas com o manuse- grande-r«1ntabllld119e econômica, através da cQ• ' forma-se, d~ 'BrBSlll( i,...\rà oficialmente; que 
lo rnclolllll das mesmas, tendo em vMa s ex- mertlallzpção do excedente da prQdução, ( ç.,dste a illi!posiçlio de manter--se pelo menos por 
~lentes condições clltnâtkas, grande quantlda- . , _ , , { enquanto, os atuals prefeitos de cidades da frcn 

' {:re +s.8.8os •• :.. -- ·! 

. ) 
de de Abelhas aqui existentes e tamMm n abun 
dtincla nectarifera dns floradas nnunls da Re­ 
gião, 

O povo de Bela Vista cntá canudo, está ma­ 
tur.:do de ;;rome::sn;i, j5. :w.o r.J\);) :2 quem np.c 
lar. A situo stí e tomando caótlea. A VIa­ 
ço Cruzei.o dc Sul zé rmrm:a]zrr± zs hcrris 
p.rr, :C:h Vi:;!n <lcr,ob <;u~ a CE~-.J e,u o DLR­ 
SliL r.numnrcm o ponto mnl3 crilko no trecho 
cn!r: rd:: o E!: V;:ta,no lcul denomiaado 
Água Amarela, 
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1 Clnsslficnndo como um gesto impensado e 
nconsequentc ns ntitudes dn· direção do Inamb 
: &cre~a l::speclal do 1'.!elo Ambiente, que 

&terminar;m a crda de quatro toneladas dl:l 
fb, • A-~ u,, Coxim, na !::nnnno. s~ta, o deputado 
~ Riga ttcebcu o n~!o d:\ porlo.mentares do 
Se . ~ cspccfalmcnte do deputado J~o Leite 

himidt do 1!der Roberto Orro 
R!:;o dcsbcou que nretcndia dar mais tem­ 

Po ao governador que se Instalou cm 15 de mar­ 
v ztes de qualquer cr!tiea ou rdvind\cãçào, 
" mPrender a opte4sue e amplitude 
l •d.'n!nistn.çé\o cst.:idunl,"Processo que exige 
tlllpo Para surgirem as primeiras providências 
neadoras de problemas. 

"Ent:retantn, a infocmaç5.o do enterro de 
tro n quibs de pebcc cm Coxim é um ges­ 
o que 'liio lnais deve se repetir", afirmou o dc­ 

l>utodo dizEDdo "'"'e o "o xerife que. de :iviiio i.., ... ..., 
, -ditou a lancha com o pcscndo no pant:imal 
:· ':5túrio Ferreira. nem nomeado é. porlan­ 
•- llao tem credenciais par:i a or-.ílica. destes :i­ 
as".. 

Depois de debc:n.r bem elar.'.l o. sua posiç5o 
-~ "não sou contra n :i!)recnsiio do pescado vi­ 
~-do Proteger o melo amblent.c" - Rigo lamen 
ou O Íl?n d~do aos neixcs e disse que espera­ 
'°~ tnnls da ::.tuaç:;o ·do s2CllC!Úrio João Pedro <;thi Di:13, do Mcio Ambienl<', e do sr. Astú­ 
I Ferreira, 'hcmens que há nos se batem pe- 

INAMB E 
DO PMDB 

la preservação". 
Vendo éónio • impensado e inconsequente 11 

atitude que levou ao !nfnusto funeral, Ary Rl­ 
go conslderou .•:uma plnda''-11 jusUflcativa da­ 
da pelo secretário à imprensa. 

APOIO DO PMDB 
O deputado Leite Sclúmldt, que passou o 

final de semana cm Coxim e presenciou o epl• 
ódio, e solidarizou com Ary R!go pela denún­ 
cln e c:ritlcou a atuas_fio do Inamb "que deixa 
Õ.pÔdrecc; quatro toneladas de peixe enquanto 
o povo deste pais"morre à mingua". 

O deput.-ido considerou a npreens:io arbitrá­ 
ria, !níormando que embora houvesse liminar 
do juiz de Coxim, garantindo uma vistoria téc- 

1 

nica para avaliar se os peb.:es haviam sido ma­ 
!h:ido,:; em rede ou em tarra!a, estes acabaram 
-se deteriorando pelo descaso do órgão fiscali­ 
zador. 

C líder do PMDB, Roberto Orro, depois de 
cumprimentar o deputado Rigo pela seriedade 
do pronuncia.me!lto que considerou de ''tran.,:­ 
cendente import:ancia", assegurou que sua ban 
cada não defenderá poslções incoerentes de se­ 
cretários ou do próprio governo, complet.ando 
com n informação de que estaria logo com o 
.secretario do meio ambiente para se üuonnnr 
com delclhes da atuação do órgão, uma vez que 

l =~ t :. critk" de pescado!Cs de A<!uidaU31!t\ 
e Região, . 

. ) 

Dls!e Nestor Tagllarl que, Wll!:on B1rb!l• 
sa Martins terá de colocnr ro.zõ~:; pnra nsmudan 
ças dos prefeitos e íicar na expectc:tivn de uma 
l;o:i receptividade para seu pedido". 

Far:i Tag)Inrf, o movlmento ru A:•:mbl';)o. 
iLcgs!atlva é ura giração just dueles que 

<airara vncedore: das lições da Novembro, 
1 mas cio ac:r!!dita que el::1s oco:ram ~~"!T.en:..C em 
fi.:nçio certs prcs.:ilo. 

Eng:an!o no fczr d:ir!da a e!!acção, se­ 
rundo já'nunctu W:!zan. c Goro C Esta­ 
ào deverá manter um coroi:ll -relaci~~n:iento 
com os prefeitos, se haver discrim'nação, 

O deputado Ary R!go enca.mlnhoÚ à Mesa prefeito dev.? terüma ,·arfo. à.e r-2presên~ç!o~ 
da AssembleiaJ:,e_gi_sl~_!iva..m:9~t<>J!t Lei __ de sua essa será calculada não cobre aquilo que perce- 
nutoria que dá nova redação ao parágrafo 4. 0 be mensalmente o prefeito murizin), mas tGo 
do o.rtlgo 88 da Ltl Complementar !l..O 7, de 20/ somente sobre a vera de reresertz;ão atri- 
11/81, que passa a se:- a seguinte: «Par±grafo 4° ' buíc!o. no alc:úd~, ocorrer.d:, rckti,·c:r:ute a essa 
• O município alnõuirá verb:i de representa- segunda situa.rvsa verba de rere:enta- 
ção ao vice-prc!cito_em quantia que não_ecc.la gão do prefeito é iixada runn teto mi'mo de 2 
11 dois terços do total atribuido no prcleito mu- terços dos seus i±tis, e crt± rereta- 
nlcipal». ' ção do vec-refeito será de, na máximo do!s 

"O vice-prefeito n5.o tem direito a subsidio, terço:; do que o ,_'refeito tiver como represen 
diz o deputado Rigo e a Lei Com:;>lementar n.o t:içüo, o qu,, ai, outro.:i pl~an:.s :::g:ifü·c.:i u~ 
7 (Lcl Orgânica. d.os Mu:ucfpi~) prcv-ê atual- teto bem o.~o _dn& expc:::tlth-::s do tit:.::0.:- do 
mente no parágrafo 4.o do atrigo 88, a possibili- 

1 
cargo e, :além cfüso, lnsufic:e:ite p:i.ra que peso. 

dade de ter o vicC:pre(elto uma verba de re- 1 ' o mzsmo atender condignamente, reprezen- 
presentação que não pcderi cxczder a dois ter- lação propria do "nu.mu.:;·• público." 
ços d.'.l verbo. d!l representa.ção atribuído. ao pre- 1 pg, +de !eito." ; rc:en:is o prcserte projete, observa O de- 

i putad:, R.igo .eorrigir ess=i :mi:-r.:;:i]Ja. dete::-- 
E acresce.'1tz o parlamentar: "Dessa forma mindo ";uso município p::gu:, oil!ipto:irun~ 

encontramos duas ituaões distintas na deter te, verba de representação o vicpre'eito, e 
minação legal A primeira é o fato do munici- l qus cessa verba de representaço seja estabele. 
~~o poder_ :itnblllr ~b de r-:prcsenl:i~o. ~o 1

1 
cid:i n:u.1 t<!'.o mi<mo e.;~ e:.,·• : :-;:-:,. ele- t~cJ 

v.ce-prc!e;to, ccntluu,do que, ze o muuc:pio aquilo que for atribuido :.;, 1 ,e:.:::, mo:::'.:::i:u!. 

1 
entendo-, r,oc!ercí deh.-:,.r o vice-pre!cit;, até sem l i~to (,, ~j.'.l O rcrult~clo e::, rei~~ do•:'···~;" e. !'O. 
e:se auxílio financiero. A segunda prende-se ao representação fi:zada pra ore'e do E:;eeutia 
fata de que O municipio decidindo que o vice-, munlcip.11. 
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ARTE OE ENGOLIR SAPOS 
P ro Ftdrdn 

lll'ln Vl81.n d uma cldade "sul gonerls", 
lllrm onda o gnllc.ho colonlzndor mescloU•SD 
com o pnragunlo o o pnrnnnonso. Torrn de ho• 
mc.m mncho e mulher charmosa. Terra de gen. 
te que osta do churrasco mnl passado o do 
treró migo. 

Quem chega a Dela Vista logo percos qu3 
1\ cldade d diferente des demais, qui inda 53 
faln em lrodlclonaUsmo, cm moradores tr'.ldl­ 
clonnts, o n soctedode bolnvlstenso e! rechadll. 
Multo fcchncla, 

Por ser mwtfolplo considerado do lntcrcs. 
se dn segurança naclonnl - fato té hoje no 
explicado polos "donos do poder", pois todos 
gostnrlo.m de snbor o que Beln Visl.n possui 
paro ler n honra de Sl'r "de Interesse da scgu. 
r,mçn nacional" - nosso vlz!nho, Paraguai, 6 
mll!s do qu vizinho, é companheiro de jorna­ 
da (econôrnlcr. o RocJnl) a cldMe nüo eleja o 
5eu pre!olto, ele t! tndlcndo, 

Geralmente, quando muda o Governo Es- 

uidunl, o prctclto, "por c!Uca", coloca o seu 
cargo 11 dlsposlçllo. Do voz 8m qu:indo nparcco 
um que encnrn o negócio de torma dJ!ercntc 
o monda hs lnvns o "slstcmn". Quem quiser 
que o dcmltn, 

Mas a pollllcn bclnvlslense d saudável, 
cheln de altos o baixo.'!, os pollt1cos, cm sua 
mnlorln, sl\o Jovens. Ide tllstas, com força o 
fd nos destinos da comunidade. Nn Câmara 
MunlcJpal está n elite poUl!ca da cidade. Nove 
vereadores, seis do PDS o três do PMDB. são 
n cspcrnnça de dlns melhores. Alguns !atos O• 
corridos no passado, um passado recente, 
mostraram que a poUtJco, realmente, é a arte 
de engolir sapos. Uns digerem o prato lento• 
mente, outros demoram, engasgam mas aca­ 
bam engolindo, 

Na atual conjuntura (êl.n palavrinha bes­ 
ta) minhoca nll.o Invade terreno do galinha o 
tntú quo ntrnvessa estrada morre do bobeira 
(se bem que estrada é palnvro morta no vocn- 

INM]COR FREFISSIOHAI 
DR. FEllNANDO DE FREITAS ffiAS 

Mt!dlco - CRM 351 
-Ex 

Cllnlca Médica o Clnlrg:lca 

Rua Gula Lopes, 826 - Fone: 422 1270 

BELA VISTA -- MATO GROSSO DO SUL 

'3'emnndo Freitas 
JuliAo de Freltns 
_\rlete P de Freitas 
Gleleide M. S. Alves 

ADVOGADOS 
lua Mnrecajtl nº 961 
!'els. (067) 624-4380 (067) 624-7087 
Res.: Tel. 624·7021 

Cnmpo Grande Mato Grosso do Sul. 
Escrll6rlo em Jnrdlm: Av. Maio Grosso S/N 

, IVAN AFO SO DA t:ôSTA l\IARQUES 
Advogado 

Causas Civeis e Crlmlnals 
Inventários, Des(luites, Divórcios e 

l.egallznção de Terras. 
Escrlt.: Rua Antonio Mnrln Coelho 428 
' Fono: 439-1395 • 

Residência: Rua Culabá, 468 
BELA VISTA - MS. 

-----J 

ESCRítok10 JUátnico 
Nelson Chagas 

Advogado 
Causas Trabalhista, Criminal 

Come.rclal, ct:vot (problemas-!nmilln) 
terras, Inrentárias, cobranças etc, 
Rua l)r. A.r:y Coêlho OIivefra, 66o 
Fone: 212Í - JARDIM - MS. 

DE ADVOCAC 

Dr. Pedro .Tós6 l'lllmMrl 

1..egnllzação de Terras, Inventários e 
Cnusas Crlml.nais (JUrl) 
Rua 15 de Novembro, 160 

Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

DR. lOS& 'A'l'A1'iAsIO NETO .. 
Advognl!o 

OAB - MS - 1579 

Avenldn Duque de Caxias, •iâo 
Caixa Postal 31 - JARDIM _ MS. 

I\IANOEL RODRIGUES NEGMO 

Advogado 

Rua Tenente Bernardes, 2558 

CEP 79.240 - JARDIM • MS 
l • 

1 ; 

ij • JoELsoN MARTINEz PEno ? 
51,-3. . Advogado 

Escritório: Rua 1.° de Maio, 357 

JARDIM - MltrO GROSSO DO SOL 

' I ,. 

EM PORTO IIIURTINHO 

HOSPEDE-SE NO 

"BEIRA RIO HOO:EL" 

Apartamentos confortávels . Atendi­ 
mento de primeira ordem. 

Rua Pedro Celestino 380 

L 

DR. RICARDO REGO 

A:dvogndo 
Inventários - Legalização de Terras 
Antonio João MS. 

DR. TDTEna GODoy 

Advogndo 

Càusas Olve!s, Criminais, Probleras 
de Terras, Inventários, 

Ra Gil4, 350 

BELA VlST:\ - MS. e • º- 

ESCRI.TORIO bE ADVOC\Ct\ 

Dr. Sérgio Roberto PeroD'dl. 

Advogado 
Causas Civeis -- Direito Agraro 

I!:scrildrio: ~~ 
BELA VlSTA ~ 
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buldrlo local - nzorn r.c !nln trilha ou cami­ 
nho), 

Multa gente crll/c..1 o nlun.l 1ire.!dto d:l cl• 
dndc, lógJco, se nsslm n1lo o fizessem perderia 
a graça fazer Jornnl. E Bela Vl5tn tem o seu 
Jornal. Nlng1.1cm snlul prá que lado pende o 
hebdomdár!o, não é dn direita nem da esquer­ 
da e duvidamo~ q\lJ:l simpatizo com o centro. 

Mas o fato que prO\'OCOU, ou motivou, es­ 
tas "roo! traçados linhas" - final mestre E'y 
dJsse que nlncla vamos aprender o escrever - 
é a ênsln de poder que o partido vencedor a15 
de novembro vem demonstrando no cotidbno 
da cidade. Além de ser ln~ocrt1ncla preten12r 
ganhar a Pre!elturn no grito, contraria a pró­ 
pria !llosofln. do porlldo que Jut'.l há vários a­ 
ncs pela realização de eleições nest cidade 
São coisas da polJtlca. • 

Acontece que o João Presidente, aln1a 
não se de!lnlu n respeito do assunto se vai 
ou niio haver eleições. Dar nutonoml~ a ess:s 
munlcfplos de "Interesse da segurança nacio­ 
nal". 

Se houver eleições cm Bela Vista, :oara 
prefeito, mestre Ely de Arnujo Barbosa, o 

Mussi 

1 
prc[d!o ao povó, !;<;rd cc.ndlc1nto. E ca::: • 
to forto. 

EIy no morreu. E mu!to menos uut 
ra d p0!/t!c. D!Ar!mente dezenas de pen 
procur..m o mtdlco. Procumndo o nléd:c.:1·i 
t.Cio convcr~:mdo com o pcllllco. ISto i! !"! 
p'cs. multe s!mp!e, se houver eleiçes oh 
mem, que distribula muletas, óculos, denta4, 
ras, arroz de cnrrctelro e !rilav.i trtcll na:t C') 
rr.Jc.los, volta par a Prefeitura (se qu!ser) 

Outrn coisa, os atuais vereadores (gt:-.l 
fina) estilo IJ".J115 prcocup1dos em gutrtl.:-,-., 
pessoa!s - tipo "voco era disso e ngorn 1 ó, 
quilo", "voce fala ms não faz", "cu til6 mz! 
olto", isto e a.quilo. Comprcenslvelmfnte, o JP 
vo, e nós, da imprensn, reconhecemos que o 
verde 6 umn cor bonita e que a fruta só se tu. 
na snboros::i qunndo maduro. Fruta verde 
comoda e faz m:tl. 

Nesta fase de translçúo, os que esta,;!: 
vão sair e os que não estavam vão entmr, li'.:: 
uma deliciosa sensação de que alguem vai tz: 
que engolir um sapo, um baita sapo. Se 
fazer mal eu n:'.o sei, mas que vai pro,o.-:i 

, muitas gargalhadas, ah, Isto eu sei. .. 

CRECI 17 • J 

"CIDADE YlRGINIA" 

ADMINISTRAÇ.AO DE IMóVEIS E VE..llffiAS DE LOTES 

CASAS- APARTAMENTOS - CHACARAS E FAZENDAS 

Fillais: Aquldauann e Jardim 

Matriz: Avenida Tiradentes, 595 . Campo Grande 

caixa Postal 91 • Fones 382.1979 . 382.1902 
Diretoria: Fone 382.0134 

Campo Grande • Mato Grosso do SUl 

"O MELHOR NEG6CIO DI JARDIM" 
"JARnIM RENASCENÇA" 

Local: 300 metros do Al!roporto 

Lotes à prestação em até 36 meses 
GRANDE LAN • CAàIENTO DA l\UJSSI IMOBILLS.R'iA 

ln!onnaçõoo e Vencias 

Rua Ary Coelho de Oliveira 660 

Fones: 2247 e 2248 

"SEDE PMPRIA" • JARDIM . ?rlS 
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CâMARA MUNICIPAL PE BELA VI 

.: 

TAM. PARA DELA VISTA 
J!F,quclro n Mcn, ouv1do o plonllrlo n:i 

a forma rp!mental que c oflcle n Diretorla 
j, TAM -- 'TIAn9portes Aercos Marll, da 

sbilldde do tnderm IInh de S1o Pau. 
A P! VI, em face reterlda Empresn, 
}lar IIn!a de S4o Paulo Jardim, uma vez 
pór ,rmonn. 
ala das Sessões da CAmara Munlclpnl de 

~•ln Vl,tn-MS., 01 elo Abrll do 1003. 
fiF,ROIO nonERTO PEnONDI 

Verodor do I'.D.S, ,. ' 

APELO AO IDESUL 
Requelro a Mcn, ouvido o plcnllrlo nn 

!or,r.n rcglmonlnl (fUO ~'l o!lcto no F.xmo. So­ 
nh0i' Diretor cln I<lesul com cópln no Exmo, 
senhor P1'<l!elLo Munlclpnl, par.1. que csto dr• 
c~o s1tno os problemas r:rnvcs do ll)tcrtorôncln. 
n.1 tn1nsmlss1\o do lmnr,cm elo t.elcvl!.!!.o, b::m 
rj)mo os Cortes ruldos oidstontos cm quase to, 

"llV.l do! nplrolhos desta cidade. 
•0i:· Soln dos Scssõc:i dn Cl'uno.rn Munl.clpo.1 de 
• 'l pela Vlstn-MS .. 04 do Abril de 1.083. 

SERGIÓ ROBEJRTO PERONDI 
;i Vereador do J?,D.S, 

REPAROS NA RUA DIAMANTINO 
fl: . Indico ao Exmo. Senhor Prefeito Mu.nicl, 
to pal, na nccessldndo do mnndar !:lzcr reparos· 

urgentes h. Rua Bnrllo do Dlamnntlno, esqui­ 
na com II Av. Teodoro Sativa, em taco n mes­ 
ma estnr quasa intrntcgável. 

Sala das Sessões da Clllnara Municipal de 
Bela Vlsta-MS .. 04 de Abril de 1.983. 

SERGIO ROBERTO PERONDI 
Veréador do P.D.$, 

1 
ffala das Sc">~õc, da Câm. ara Mun!clpa\ de 

Dela VIst-MS, 04 do Abril de 1.983. 
l',fARCEJ..O CALVANO 

Vercador L'der do PDI 

PONTES NA ESTRADA DO BONFll\l 
Requeiro Mesa, ouvldo o plenárlo n 

forma reglmentnl que se oficie no Exmo; Se­ 
nhor Diretor do DERSUL com cópln no Exmo. 
Senhor Prefeito Munlclpnl. paro que realize 
lll'gPnto o repnro do nterro dn nonte do córre. e::z±/z. 
siu\vel, bem como, wmbóm, no. ponte do "Cór­ 
rego da Onça", µroxlmlclndes da Fazenda Cer­ 
ro Gronde. !gualm~nte. solicita n Dorsul que 
sinalize tals pontos crItlcos, para serem cv!• 
tndcs iraves acld·ntes nnquelc locnl. 

Sala das Sessões dn Cfunnra Municipal-de 
Bela Vlsta-MS .. 04 de Abril de 1.983. , 

SERG!O ROBERTO PERONDI 
Vereador do P.D.S. 

MOçIO DE CONGRATULAÇÕES- 
• Pela presente Moção, requeiro nos nobres 
~legas o envio de congratulações no Senhor 
vnro Pereira, Redator Che!e dos Jornnls 
~unri Popular e n Voz da Frontc!rn por ter 

eleito Relações Públicas dn Associação 
dos Diretores de Jornais' do Interior (ADJ(). 
P·eno cm rtsta ague mais uma vez foi e­ Ees nome 'de Bela Vista no contexto na- 
0naJ, pois o conhecido Jornalista e redator 

doB s, Jornais acima mencionado é residente em 
e.n Vista. 

ROOOVIA BP.LA. VISTA A CARACOL 
Jncllco ~ Mesa, ouvido ao plenário na 

forma re,:1mcnt.nl que se oUc!e no Exmo. Se· 
nhor Prefelto Mun!clpa1, na necessldllde d.o 
mandnr Acnscnlhnr na nlturn do Km 'I, rodo, 
via )Jeln Vista 11 Caracol. em trente a resldn­ 
cla da Srn. Joanltn devido ns condloões lntran. 
i;.!Mvol em dlns chuvosos, que cnuAn ntohimcn- , 

• to nos ve!oulo~ que desfrut!lm dn cllnda ro• 
dovln. 

Sala das Sessões da CAmar Munlclpal de 
Bela VI«t-M5.. 07 de mr;o de 108!1, 

M'ARCEP"-'O r.,i:;srn 'Btnf,lA AOIOLI 
Vereador do P.D.S, 

MOÇÃO l)E CONGRATULAÇÕES 
Pel presente Mocüo, requeiro nos no• 

bres colegas o envio do congrntulaoões no II• 
mo. Senhor Ivnldo Perelrn Diretor da Rede 
Belavlstense de Jornais, por ter sldo. eleito 
Vlce-Presldento dn Assoclnçãó dos Diretores 
de. Jomn!s do Interior (ADJORt>. Tendo em 
vista que o mesmo é reslden!.fl n dez nos nes­ 
ta cidade e levando no conhec!m"nto do pll• 
bllccÍ ns ~ot!dns quo ocorrem no PnIs, . 

Eu, como Vice-Presidente da Câmara. Mu• 
niclpo.l, venho pnrabenlzar nosso Jornalista 
Ivaldo Perelra, em nome da bnncnda do 
PM.D.B. 

Sala das Sessões dn Cl'unnra Munlolpnl de 
Beln Vista-'M.S ., 04 de Abril de 1.983. 

ROSSEVELTE LINO GARCIA 
Vereadox: do )?.D.S, 

REQUERIMENTO AO 10° R'c . . 
Requeiro h mesa, ouvido o plenário na 

forma i;-eftlmentnl qu«l se. oficie no Exmo. Se­ 
nhor Pre[e!to Municipal em notificar o Exmo. 
Senhor Comandante dó 10 RC, para que o mes­ 
mo tome as providências em mandnr suspen- 

l der o despejo de lixo daquela unidade que es­ tá sendo feito no bnlrro Costa e Silvo no lorol 
onde ern • usado pela Pre!e!tura Mun'clpal,' " 
que sabemos que Já foi suspenso pelo Execut!­ 
vo Municipal, mas sabemos que n!nda está r.en­ 
do feito uso pelas viaturas do, 10 RC que ~ 
mannlmente levam os detr!~os quo ó retirado 
daquc1a·urudnde, • • • 
JUST!FICATIV A: 

Tendo em vista que o quartel tem umn 
grande drea de terra que poderá ser usado 
nté mesmo com os detritos da cldnde. 

Sala- das Sessões da CAmarn Municipal de 
Beln Vista-MS., 04 de Abril de 1.983. 

Obs: Ni'l.o !oi aprovado peln bancada do 
PDS. 

ROSSEVELTE LINO ,GARCIA· 
Vereador do PMDB • 

7·R Tip 
EXEMPLAR 

OPT.R\Ç.10 'I,\FA nut "..{;() • 
IND!CO, ao Sr, Prc! •'t.:> !.:r.;n'.·!' [, M· 

cs!dd de ser fehto roprs om tm o c. 
1aço tpa burc03, 1s {m3d!3çs da Ru %­ 
·tLo Cr!pim do P!o, entro !vs Gua 
Lopes e Cener1 O&rto, cm vftud> 'Ace - 
tantes chuvas onde vem cz, ndo dstr3"« no 
PSfalto. 

CLAUDIONOR CP TU" 
Vereador do P.D.. 

R4.0n0 

. . . 
:lllO<'Os de Corrospondencia, Impressos fica!s e estudantis, envelopes, Confecção e Impressão 
de boletins e jornais. • . • -- , ' 
-~~lhinhas, C:llcndá.r!os, cartões de ~atnl'. Visitas, convites de. casamento, anlvcrsirlos, 

Serviços de Linotipngem e clichcrla. 
Editemos livros e reristas, Traga o seu orrlna!, venhn conversar conosco, os melhores 'prcçns dn ' _. D .. ~ 0 • 

• região. 

FOTO DA TELE'AI: VENTILADOR 
Feqvef1o me, ou!do o p!'n!r!o na for. 

ma rerimen'! que Me ficle no Pro. ""hor 
Prefeito MunJipsll na necessldad de adqu!rir 
um ventilador para o posto de ser.ço local 
da Tclcm<-t. 

JUSTIFICATIVA: 
Tendo cm visb o alta tcm;:~:-a!•.l!:\ :;uo 

assola em nossa reg!o e !!te de ventilo do 
PS dlficult.nndo o hom andamento t!o i!!:rv!-;o 
de nossa:s tcli:fonlslns. 

Sala das Sessões da CAmr Municipal de 
Beln Vista-MS., 25 de Marco de 103. 

CLAUDIONOR RODRIGUES 
Vcrcn.dor do P.D.S. 

PONTE SOBRE O connEOO JTA 
Indico n.o r,;xmo. SEnhor Prc!elto MurJci, 

pol n necessidade do rccu-ccrnç11o h:ncdi.lt:1 d.a 
est;ada lntcrmu.nlclpal Bc'o VIsta A Anton'o 
Joiío, mo.Is preclsamtntc n margem da pon- 

1 to sobre o córrego II.d, visto que, em 
consequêncln das torrenc!n!ll chuvas 
oue cnlram naqueln rcgllio teve uma de su's 

' 

laterais desmoronada, ficando i,uspcnsa !'..­ 
queln extromldade, tfcand.o umn nutent!cn ar­ 
mndilha nos proprletl1rlos daquela rzgo, que i se propuzer:un a fornecer o cimento pnm se 
fazer o necessdrlo pilar de concreto. 

Sala das Sessões da Câmaro. Munlclp:i.l de 
Bela V!.stn,MS .. 04 d.e Abril de 1.083. 

CLAUDIONOR RODRIGUES 
Vereador do l?.D.B. 

RODOVIA BELA VISTA A CARACOL - 
RUAS PARALELAS 
Requeiro a Me!c:i, ouvido o plenário na 

fonrui" regimental que se o[lcle ao Exmo. S:• 
·nhor Prefeito Municipal, solicitando a recupe. 
ração urgente das ruas oue Jl!mm o entronca• 
mento da rodovia Bela Vista à Caracol com n 
Capela d!) Distrito de N R. õe Fátima. a Escola i' do Fuguá e término na Chácara do Sr. Abril.o 

' Zacarias n mamem esquerda dn rodovia. 
1 JUSTIFICATIVA: 

Tendo em vista no póss!mo estado na 

1 
qunl se encontro estos ruas e o constante a­ 
pelo dos organizadores da Care' e mesmo do 
Vigário desta comunld:1de. Não pemútindo 
aó acesso até mesmo dn Secretaria de Educa­ 
ção do Município a Escola do Fuguá e dos 
pequenos produtores daquela localidade. 

Sala das Sessões da C:\mara Municipal de 
Bela VlstJ\-MS .. 04 de Abril de 1.983. 

CLAUDIONOR RODRIGUES 
Vereador do P.D.S. 

LIXO NO BAIRRO COSTA E I VA 
Ir!lo À mera, ouvido o nto-''o a 

forma re!menta! qu se fl!e o E:no. fo­ 
nhor PT{eito Mun!cal rn ne!'a'o de 
mníar passar moton'vladora no 1!a 
C<ta e Silva na rerido aonde era Cy'a''o 
cs detritos d c!dada po!3 bmos qu s TU S 
cintes no loca! no Oferecem cond!çs do 
p5ans para e!cul03 0 !6 mmo +ara1o­ 
res loca! par: fazer so cno rgdte 8 co­ 
rem1 rico do serem p!dos por !ym 1»'c±o 
ou mesmo erem asszltdo por !um mrg'· 
na!. 

Sala das Sessõs da CAmara Mur:!i1 da 
Bela V.st3-M5.. 04 de AbrII cio l 0:t:l. 

ROSSEVELTE LINO 0t'I.RC!A 
Vereador do PMDB 

-------------- 

.PAR,\ PEDIDOS ACIMA DE 40.000,00 co:icedemos PRAZO. 
ENCAMINHE SEU PEDIDO A GRAFICA EEDITORA APA • 'RUA DA REPt'.'JBUCA 
SIN - LELA VISTA (!llS) . ' 

Rsdr5 de Qualidade, preço e rapidez... o ANO ± DE TRABALHO, E DE EC0NOMIA.-FA 
~ UMA OPÇÃO INTELIGENTE. nREssOS _Co A GRAFICA E EDITORA APA. 

j 

• 1) Melhor Churrasco "Rodizião" 
kca de tiro Gosto 
Verduras e Saladas Frias 

sla dotada de renhas e caieirus 
Psels 'eitos no tomento. 

• RUA MARACAJU, ITT (Fundos) ENTRE A 14 DE JULJ-iO E A CALóGERAS 

r Campo Grande ; !ato Gr sso 

----, 
' 

' 
de St •l f 

---~ 
@.S.era. 
is:ü#j:d 

O Melhor corretivo para çi, Solo 
PRODUTO DE ALf.l QUALIDADE 
Mlnemção Bo:ioquena L!d:l. 

Usina: Rodovia Jardim a Porto Mnrtinho • Km 54 
Escritório: Av. Duque de Caxias- 99 - Jardi:n ;\iS 

Dourados: Rua Joaquim Teixeirn Ah-"CS. l 9SS 
Nós creditamos em Mato Grosso do sur e estamos trab!illlll.ndo 

1 
i 
i , 
f 
1 -----------~--! 

EMPRESAS IGROS 
1 . AGROSSOL DIESEL L'l"BA. (TRRlAv. Duque de Qlxias , s/n JARDIM - MS. 
2. ABASTEC Ac.ROSSOL DE COMBm!T!VEI$ LTDA. <Posto) BR 060. Km. O 
3- MITO FOS'FO AGROSSOL DE COMBUSTnlEIS LTDA. CPcstoJ Ru.:,. P'.lad P.ebuá. 1391 
4- AGROSSOL REVENDEDORA DE DH RIVADOS DE PETRÓLEO LIDA. (Pasto) aR. 060. - Entroncome:it:o 

GUIA LOBES DA LAGUNA - MS. 
5 - TRANSPORTADORA AGROSSOL DE DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA. (Tr:msportadora) - Av. Duque de Crudas, s/n JARD !.IS. 

JAPJJIM - MS. 
B0::-.'1TO - MS. 
Ni3zque/Mar:caju 

1 

! 
l ; 
1 

t1!W! ML = - :z. 



e+me-- 
VALE A PENA 
ANUNCIAR? 

Oplnlío de: 
ANTONIO LEAL, DE SANTA INEZ. 
Ia rtaa de Lln • NP. 
Poucas pe oas imitem que o Influn 

rtads pel propaganda, A maioria costumo 
dter. "Tu, no, Iu !go pel mtnh caba, 
Propanda ' hoharem, não me convence' 

Voe' pensa sstm? 
pen, desculpe a franqueza, você 3st4 

nho!utnmente enanado, Pense tum pouco! 
Um minuto de 'TV em horárto de grande nu­ 
d!cha chera custar, ho]e cinco mtlhes do 
rrureiros, hma p4tn ds printp! rv!9. 
, .. , euJlu mnls <lo um n,!lhtto. ,m, voe ~obJ o 
quo n<:0ntcc ? 

Ou nnunc!antes fazem fila, para nunclnr, 
Porque? 

Porque d bom nendclo nunelar, Quando 
você nuncla está Informndo obro o ro. 
duto, csll\ lombrnndo no publico que Cl'.l ox.lR­ 
to, csl:1 rixando n suo ronca, está prcst!glnndo 
o revendedor, fazendo com quo elo vendn mal3 
o r,nnhc mnls ... 
r•·••rvo como todos os gmndes nrodulos, 

ns nroncic~ -·,rcJs, sll.o ns que mnls onunclnm. 
Aora, me dIgz: vot conhec3 algum produto 
<lo sucesso sem proj: .:;-ndn? 

Agora pense nest9 J imnl. nndo você cstd 
lendo cste nrtigo. Por que no nunir 
nesta Jomnl? Sabe r,orq,uc? Porque nunca pen­ 
ou na Importância desse [ora! par a sua 
cldndé. 

Todn PESSOA INTELIGENTE snb2 qu~ 
um anuncio Impresso é lido, onallzndo, conte. 
rido. comontndo. Por Isto se você tem um c 
M comerolol, uma lndllslrln, um objeto pnra 
vender ou para comprar, anuncie. 

Porque so você !tear ·pensnndo que ns 
pessoas sabem sobre você, sobre seus negó. 
cios o Interesses, está cngnnndo. HoJo n gente 
só sobe sobro o que 1! nmmctodo. 

Qunnt:is vezes você tem um objeto qual­ 
quer que nllo lho serve mais o flcn ocupando 
hlgnr, o você nüo Jogn fora porque sabe que 
tom nlgum valor. Mas ninguém compra por­ 
que n!lo sabe que você tem, ou, sabe que tem, 
mns nllo sabe que você quer vender ... 

Outros vezes (\ você quem quer comprar 
alguma coisa e não sabe onde. então, porque 
nllo nnunctnr? "Quero comprar tal objeto 3 pa­ 
o até x cruzeiros." Você val ver que hd sur, 
presas. 

E nllo se esqueça de que no jomnl, o seu 
anuncio d vtsto por multn gente, continua vi• 
vo por muitos dlns, passo. dlnnte dos olhos 
muitos vezes e podo ser conferido a qualquer 
momento. 

Mas nlnda líá um ponto a considerar: Pa 
um modo geral custa tão pouco um nntlnc!o 
que compensa ,·ocê nnunolar, seja para ven, 
der, seja para comprar, 

E. finalmente quando você anuncia no 
Jornal da sua cidade, você o está prestigiando. 
Se um dla o seu jornal morrer não se cngan~ 
sua cldnde ficará mnts pobre,'. mais triste -~ 
mal informada. Pense nisto. E PRESTIGIE O 
SEU JORNAL. As pesqulsns confl.nnrun: Pro­ 
dutos que não se anuncJam quase sempre não 
silo bens. Não tem coragem de se expor, 

DEUS o HOMEM 

1 

ATENÇIO PREFEITURAS E 
CAllL\RAS MUNlCIP,US 

~t_amos aptos a ccn!eccióno.r livros 
rspec,:us. relatórios, Regimento Interno, 
Orçamentos, cartilhas, Programas etc, pos 
suunos um setor espednl po.ra atender 
Prefeituras e Cimaras. Os mclbores pre­ 
ços d.1 rei:,30, rondições de pag:unento e 
qu~Udade. SERVIÇO I.INOTIPAGEM E.M 
~ERAL. Consulte-nos sem compromisso. 
a o eu orçamento e compro,-e, os me- 

lhores ))ltÇ(!S. 

1 
GR.AFICA E EDITORA Al'A I 

(Procure o escritório deste jornal) ------- 

O corpo hurn:ino d cxtr'(.mnmrnU' prccl.­ 
rlo, Cr.1gU, mortal. Isto per« nu conciéneia, 
Jmput'-0 p:im IJu<.t'!ar I polo cm nl;zo seguro, 
rtrmo lmutóvcl, torto, ln!lnlto: D<.'US. 

O mundo € o reflexo de Deus. Sentimos o 
criador na natureza, ns alegrias, no sofrimen­ 
to o no remorso d:'1 conscltncln. 

O er humano deve empregar todas as su­ 
s energias na prátlca do bem, no exercita da 

A IaroJ11 deve mudiir? 
Evldent.emonte quo sim, o para mellíor. 
Tenho comigo que ns pemas bonttas de 

nlgumas moças, nl\o deveriam· sei: cobiçadas 
dentro da Igreja. E por que sl\o 'COblçndas? ' 
Simplesmente porque nlgumas delas, sem o 
mlnlmo de pudor, vil.o n Igreja penas para 
exibir seus dotes físicos e seus novos trnjes 
de tlltlma moda. 

Penso eu, que 11 cnsa de Deus, os templos; 
as Igrejns, devem merecar todo o nosso res­ 
peito, senão v11I ncnbar virando uma bagµnçn 
danada e nos ran1.. regredir no po.ssado, até 
DOS bocannls de Nero" , 

vlrtu<l.c, r.a de! a da Justiça e no ClL.-nprlrr..:cn­ 
to das leis morais, 

O homens nem sempre obedecem as exl 
ncias da moral, da justiça e O!I mandamen­ 
tos de Deus.. E u,.,.J.'11, qu<·brnr:1 n h::ur.nonla do 
mlll1do. Daf s uerras, as insatisfações, a in 
segurança. 

Para que possamos vencer o egoísmo, as 
tdels de rivalidades e consigamos tau r a 

Lembro-mO' há alguns meses atras, quan­ 
do um grµpo Jovem. coordcmnvn n mlssn elas 
8,00.horos. Foi um tal de mascnr chicletes, ml· 
nl-rnlnl-snl:is,.d.ecouis que horrorizava qunJ. 
quer um, 

Utgc que os jovens e todos nós njudemos 
11 rgi,ltja n. mudnr, conscientizando-nos de que· 
!d.é um lugar de respeito, medlt.n.çüo e omçllcs. 
Um lugnr de encontr.o com Deus, com n vir­ 
gem Maria e com os Santos. 

E' sabido que Deus está em todo o lugar 
e que podemos .orar e lnvocnr 11 sua presen;a • 
onde quisermos e quandonaseJannos. Porém, 
existe o lugar reservado onde podemos e. de-- 

A Sudepe- (Superlntendencla de .Desen.vo!,.. O slstenurde. venda-de carne de peixe.em.... 
vlmento da Pesca), vinculada ao Mlnlstérlo da açougues, 11 preços- mais bilixos "que •os--de·.mer-r- 
Agrlcultura, vnl estirnulnr os açougues de • to- cndo, foi implantado experimentalmente na ca- 
do pn!s 11 vender também co.rne de peixe. Com pllal pau!Jsla e em duns cidades litorâneas- de 
a medida, pretende a Sudepe trans!onnnr os a- <-= p uJ Sa 

a0 a o, ntos e São Vicente. As .próximas 
rugues em verdadeiras casas comcrcialiuidorns cldades onde o pescado,será·vendido em ·açou 
e carne em geral, e niio apenas dn bovina.· O gues são Brasilla •e· RJo d • J · A S a." plano é, num ta e anell'O. u cpe • en ·r o consumo de pescado pelas • está finandand fr1 d 
familias de baixa renda visando melhorar a I tree o re gero ores ~ais tipo ' 
dleln protefea de origem anima1. ' ?"- Para que o·pelxenão-seja.·.misturado-· 

• • • • as emals comes. 

RELAÇÃO DE PROCESSOS FORMALIZADOS NO PROJETO' PUND1ÃlU 
A presente bll çã PER!OOO, 01.03. 83 A 31,03.83'' O' JARDIM; INCRA 

pu ca o tem por ·objetivo• dnr conhectm to 
mentos dirigidos ao INCRA, conforme relaçã b . en ao pllbllco:. dos requeri- 
no prazo de 10 (dez) dias a contar da data O d~s~º Pllra q__ue qllalquer·lnl!lressado venha 
com a pretensão dos requerentes apre.sentando. suas f~~~~~estar aeu desacoroo 

A) RATIFICAÇÃO' 
103i83 - Alvaro Garcia 
104!83 - Isaura Loureiro de Souza 
105\83 - Bemadette Maria Melz &bb! 
106J83 - Jullo Arashlro e Hélio Alves Vascon celos ·, 
107,83 - Jullo Arashiro e Hélio Al V . celos ves ascon- • 
108\83 - Finéslo Castro 5,5251 Ha. Jardim . MS 
109'83 - Wilson Coelho 7,7343 Ha. Jardim - MS 
11O83 - Francisco JOSé de Carvalho Ne "-851,3632 Ha: Bodoauena - 1us; 

Antonlo Simã.o Abrão 
111183 - Etelvina José Vlanna 1.'890,1325 Ha. Porto Murtinll 
112 83 - Pedro de Souza Bento 10.0216 Ha. Miranda . MS o • MS. ,}??? _E2wpqgsdrjses ãss santos 92 a rnd, - is. Rafael Leão Godoy 88,7674 Ha. Caracol . MS • 
11518., - Bourhan Hassan Do ldnr 565.1551 Ha. CamcoJ - MS. 
116,83 - Marcos Alberto ~e 152.0259 Ra. Caracol _ MS • 
117,83 - Ramão Jesus. Godoy pos Nunes 1.098.7667 H. Beln Vista. MS 

"492476 Ha. Caracol -is. 
MnrianoWemekl!Mlranda~ de Abril de 1.983, 
Executor do Projet, FUndlátio·Jardf?l:t;, 

12,5035 Ha. Csracol . MS 
4.1720 Ha. Jardim - MS 

15,7583 lia. Jardim . MS:: 

5,3220 Ha. Jardim . MS. 

pz e harmorl entre os homens, é neoesdr 
terraos confiança f6 em Deu 

Crito desceu à terra para criar laços de 
unto entre o homem e o u criador, como 
também entre os próprios horns D mos 
colaborar com Deus, na formaço de um mun 
do melhor, mais humano, mais fraterno e com 
menos ócllo, 

vemas orar em conjunto - A IITTC}a, 
Pois o p·róptlo Jesu.~ dlss.e: •ondó dois ou 

m:rls esttvermueunidos lá e:st.D.rei no me!o de. 
les". 

Se procurássemos cumprir melhor o man, 
damento divino que dlz: "ama!-vos uns 1os cu. 
tros corno a ti mesmo", veríamos que esta 
mundo ficaria multo melhor. 

O que precisa realmcmte, ,ntnha gente, d 
mais seriedade, mais conscientlzação, mais 
bondade, mais partlclpação e mais donativos 
através das co!.eta.:; e do próprio d.izlmo. 

N. Chagas 
1 ·: ;J_ 

CDRROs·.- VM · US!R oumo~ COMBUSTIVEL 
Além da gasolina, do cllesel e dos 4lco!s de 

cana e mandioca, a pa..'1:ii:: da.agosto pr6:rlmo os 
cnrms brasilclros estarão queimand. mais wn 
novo combustivel, o álcool de madeira. A usl· 
na; que produzirá este álcool, a partir .de hldro­ 
lizaçãõ de eucallptus e pfnus, já está em !e~ 
de montagem, em Uber!Andia, Minas. Gt!rals, pc:t 
uma. empresa. vinculada .20 Ministério da Ag 
cultura, li CoElbra (Coque e Alcool de Madel.~ 
S/,\j_ Os_quatnr hldrollzadores. equJpc:me:ntos 
de5tlnados ·B extraslio do etanol dn madeir:l, 
Importados-da URSS. (Unlãa Sovietlca), Já el­ 
tão no porto do Rfô, a cnmlnho de Uber!Andla. 
onde produz±rão. 30. mU• litn,;-dtá:r:!o:.. A· uslnA 
da Coalbra, a primeira de uma série em irpl 3° 
lllçãõ.no Pâíi, produzirá, além do álcool de~· 
der, também solventes, levedura para rçla 
anlmaJ. .e .coque de. lignina ( de ..uso sidenirgical, 

UM MINISTÉRIO EM 
llES.B.UR U.CRlTI Zll&ÍÓ: 
A campanha de desburocratização da Mi.111!­ 

tério da.Agrlculturn, idealizada pela ntlnls t."0 
Amaury_ Stáblle, destinada a aglllur e relho­ 
rar O atendimento aos usuários de organizaçe 
como BNCC( Banco NadcmaLde Crédito Co1>­ 
perativo), Embrapa (Empresa.BrasileL,a de l't! 
94isa Agropecuária), Embrater (Empresa Br- 
slletra da Assista,a. 2 .A 

Sencia Técnica e E><tenção RUI:"' • 
CPF (Compaahia ae Financiamento da J>rodll·· 
ão), Incra (lnstituto Nacional de ColoniZl'ÇÕD 
rRe!orma Agrária), Cobal (Companhia ,Eia;!· 
ena de Alimentos) e outr:is, coletou até ao 
?"1 s; O sugestões, recebidas de todo o Pais A 
m,i=ões apro\"eitáveis proporci.onarão a0s u­ 
tores prémios que vão de Cr$ 150 mnl a c$ 509 
.tnil. ~ cmn;,anha de desburocrat1zação do Mi-­ 
nis:rio da Agricultura está aceitando suges 
tões de todos cs funcionãnos do MA t m:i:s ~.ll• 
culodas,- 

AGORA TAMBEM CONSTRÓI A SUA CASA, U'l'ILIZANDO OS • 
MELHORE$ MATERIAis E DANDO O 

00 ALICERCE .AO ACAl3AMENTo PRAZo QUE VOCE ACHAR MELHOR 

4ão anuis s? oikiu LTDA, 
TUDO PI.RA SUA CONSTRUÇAO 

AV. DUQUE DE CAXe ·e 
-aa+a3, 6! JARDIM MS, 
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Notícias do l1egisJa tiv 
SEÇÃO DO DTA ,t DfJ ADHII, Marcel!> Calvano: Mo@do de congratulo o 

Presenças'dos vredores Marcelo Calvano, tcnhor Alvaro PcN!'lro., por nurt clclçõo como 
nJtrcn10 ).'lnhdrn, Clnudlono.r llodrlgucn, Ser- Jle\(lçóc~ Público, da ADJOnI, 
l(lo P,rnndl, Ivnn Marques, Calo Acioll, A ncelmo: Rcparos na rua 13 de Junho, trecho 
r•',n)" JPJ.l~5. no~cvcltC' LIM Cn,c!n che{leu n- " • • flPrlo da casa do Dclc·gn<lo de Pollcla, 
,,., ada e não pode partleipnr da sessão, mas s- tudlonor: A "'ersul p d'l d 1,1·• ! • .,,. ~, o ,.;, e .. n o prov m,ne 119 pa- 
•l.'.lu e cm olguJl'J morocn(o&, "prtlclpou do ., .rn reconstruir n ponte "º Itll, lltl rodovla Dela 

Vlstn n Ponta Porü. 

PS ESTA UNIDO 
Mrrli! uma vez ficou comprovndo: n bnncn­ 

da do PDS, csth un.lda e coesa. Do prer.ldento 
da C~so, Ivnn Mnrquo, n todos os vereadorcn 
dn bnncadn há um prop6slto' de!tnldo: ttl~çr 
p!a, 

, l'lt() FiESSO RGS 
.... DC'~enns do vra.rc.ssorcs da: I!e,io· Munlclpnl 
de Uuslno eat.r.va111. pre;cntr'.! o vrlos populares 

1 se rncontr:wnm lorn do reclntó ouvindo e~ de- 
,'!'.l bates. niultus r.11lnu~a) o torcldn, Vnlcu . n nol• 

te demo;tática, Quem não foi perdeu, 
) 
'! VLRBA PARA O ASILO DOS DESAMPARA·' 
' DOS 

• ' 
t 

-e 

1 
$ 

' f. ! ' •·1 , 
~ ·, 

:-.1 
.. , 

I· \ . ' 
O vereador Cassto Acloll, do PDS, solle!­ 

tou ln!ormações a rupelto ela verbn que a Pre­ 
feltura Munielpal não vem concedendo ao asllo 
do, desamparadzs há mais de um ano. Casslo 
quer provldcnclns, pois nquela lnstltulção de 
cnrldade é umo dn- mnls atuante, cm Bela Vis­ 
ta e prectsa de nuxlllo, 

Potondl: Solidto.ndo a TAM • 'l'rnnsportes M,. 
reo Mnrilla uma linha Bela Vista n São Pauh, 
j4 que esta cornpanhla cstâ • 11tiv11ndó a Unh11 
Jard1m·S~o Pt114lo, 

QUARTEL JOGA LIXOS NO BAIRRO CÓSTA 
E SILVA 

Falando em nome do vereador Vele Garclo, 
·'Morcelo ·Calvo.no defendeu o seu requerimento 
pedindo provldenclns no comandante do 10.° RC, 

' ·no sentido de coibir o uso do onUga lixeira no 
balrró Costa e Silva, que está prejudicando os 
·morâdorÔ3. 

Diz o vereador em seu requerlme.nto: "Re­ 
queiro à mesa, ouvindo o plen6.rfo ria forma re­ 
gime:ital que se oticle ao senhor comandante 
do 10.0 RC, para que o mC3mo tome provldên- • 
cias em mandar suspender o despejo de lixos 
daqueln unidade que está uUlizando o mêsmo 
local onde n Profeitur11 Unha lixeira, 

Sabemos que a Prefeitura susp'e~i!eu o des­ 
pejo mas sabemos que agora o 10,q :RC, utiliza • 
semanalirie:\té o mesmo local" para jogor os de­ 
tritos àa unidade,", 

Em breve lugl, Mar€lo Ca!uno falau 
em dtaa das pro!e oras, etando o nrr!- 

• ffdo dr.s mcs'.rni que frmm os homens de m 
nh5., Dlzerdo que o gl{rio mn'mo é o ii.ll.r1o 
da fome, Clvano dle !nd que as protesorss 
anham metade de um salário (:. nir:-iil r,0,r l!-:;,,,l 
com traza, Dlse que o ltde da pretetto na C­ 
sa (Peninha) dever!a tom»r providências no 
rcntido de regularizar a situação das professoras 

Fel muito a!sudtd qu9do ,/I(Nu uns 
palnvrtl.!t, 

MARQUES SAUDOU 
O presidente Ivan Marques saudou os pre­ 

!tntes, cnalt,ceu o trabalho das professoras e 
disse que "O Legislotlvo c:;tav:1 de portas aber­ 
'as para o povo", 
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NAO FOI APllOVADO 

Posto em votaçllo, ôs vereàdo'res do PDS fo- , 
rnm contra, alegando que n Prefeitura jâ tivera 7 
conhecimento do {ISSUnto, Para ~la11dlQT\Of 'Ro­ 
drigues o "momento era inoportuno," Mesmo 
com as explicações de Marcelo Calvano e ldel­ 
fonsoi "sabemos que o comandante é um homem 
de diálogo, achamos justo envirlhe o requeri: ' 

• me.'llo". Mas bancada do PD6 foi çoitüP, ' 
COLtGIO DE CONTABILIDADE • 
.... o \'ercador Idcl!on;o Pinheiro pédlu provi•· 
dencias quanto n conservação do Colégio de Con 
tabUJdade. Está entregue às moscns, nocesslt!lll· 
do de -..árias reparo:;. • •. • ,. . ·, 

fr+ r; t· 

Mvna ificaies 
r2rimem1gs 

Reronde Pridenelas ao DERSUL paza recons­ 
lrll~ã~ da~ pontes da cst::-adn do Bonftm. Todas 
t3to Intransltvels. ' 

Ycte • Gtrcin: li.a prC'ielto nedin'dõ :epa~s :1:is 
l:113.3 do bairro Costa e sÚ,·a Também' Umpe- tas, ... . . 

tlrud] ... ~ • 
h ono.-~ ,,epn".'Os na rua Antonio Jogo, trc- 
~ ~ 'J.U~ l(gn 1\ cldnde o Parque de Exposiçó- 
e3, • - 

\rdo Ot1rt,ln: Moção de congratulação no Jor­ 
rz]-+, n, , I da :i. Vcldo Perclra, eleito Vies Presidento 
e ~'\DJORI (Assocle.çíio d~ Jornáis do Interl­ 

e Ms) A moclío !o! cm nome da bancada no l>l\.m'R • • 

PERONl>I 

l •• ,. ~ .. , ••• ,; .,..~-:-, .. ' ,; ~t:.1 . 
~1:1 

t 4° ,_ - • ·; ' .. ~ 

µ;, ··;, . ' .· ! 
#. 

Explicando que o assunto era de alçada da 
'Pre[e!tura, que iria sollcltar providências ao 
10.° RC, discutiu múltn com Marcelo, t:hegando 
ao ponto de dizer que o mesmo "não entendía 
a nossa lfusua". 

MARCELO 

CIAllmONOR 

• F,ecnou a discussão, considerando inoportu­ 
no enviar requerimento ao comand:m~ ao 10.o 
RC. .costa aprovada por todos os v:ereadores 
do PDS. • 

MMCO,O E A~ f1:0l !.,..SOflAq 

Procurou responder ao vereador, afirman­ 
do que n Prefeitura estâ sem dinheiro para pa­ 
gar os professoras, mas que falaria com o pre­ 
feito para regularlznr o ltltunção_ Disse que o 
dlnhetro que chega não 1 suficiente, isto por­ 
que n ultima parcela que chegou teve um gran­ 
de desconto por perte d.:> SAAE, quase 1,5 mi­ 
lhão de cruzeiros. Este desconto geriu problemas 

Mas era sua intenção procurar resolver os 
problemas das professoras . 

MARCELO 
foro Marcelo o não pagamento dos salários 

doa profesaore3 é negligência o incapacidade do 
r refeito em adrn~lstl'ar dividas, 11e1tau: St! não 
t~rn eompetenoia parque Hão ealoea e eargo a 
disposição"? Marcelo foi aplaudido pelos visitan 
te·,' 

'1::(,y l'!Lóàii\DO NA CAMARA MUNICIPAL 

Ove!_..4t-.- --.-· --, . , v rMDB 
na Cãmara Municipal. q=do :denunc::iya o 
estado de abandono em que se encontram as 
professores do município, h~des trabalha• 
doras, que ganham até metade da um salário 
mínlmo", elogiou o ex-pre!elto de Bela Vista, 
Eiy de Araújo Barbosa. 

Disse Cnl.:vano~ "Por um'! questão de justi.­ 
CJ3, de bom senso, tenho a dizer que, apesar 
de ter e.nado em outros pl'.'ntos, o cx-prefeito 
de Bela Vista, Dr. Ely, m.;nca permitiu 'O atni­ 
so dos snlárics das professoras. 

As professoras • pross:egulu Mat:celo - me 
afinnnram isto nor diveTSas vezes: e Dr. Ely 
atendia os compromissos, vivia em busca de 
recursos, em p0rtas de bancos, r.ruis atendia"_ 
$/ 

IDELFONSO 
Não justifica que 1L'l1 sa!úrio mínima • o 

mínimo • não possa ser pago em dia. O 1::5- 
tãdo ficou rndividado. m:is o v;ovemo ae lVil­ 
son Bar.basa Martins vni colocar n C!lS.!I em 
otdem. Ele est-.1 tenDI:do reguln,i= a situa­ 
ção e v:i.i cons::guir. - -. ·.- 

f 
QCAnno rw \'\'IL<:C)'J 

Ide!tono di»se que snt+«s havia um1 qua­ 
dr-0 ú.e ~ro !·ir,. ,1,, r'or.<lf:J,,; ,p·;o 
ao preld+e que prontdenc: um de WLon 
srvo M rins, 

J r,\'!Ji.'HA 
"Quero ver daqui umn no o \,H't'".<1or 

Marclo Calvuno ent!na/4 n f! !o", 

!r!ap,Tu no L, tlo w :e!r de medo, de 
persegui,e, com o Gorro cevento L!n1 
rto pro!!em o!t, com j:ris do fun 
ctor.dres", 

l\Ltl\C :LO 
"Tht-.inrn11S, noüro n-t-f. <for, c:,<:,-:,r.!u d11 

functon!\rlos tnn:..;smr:..s". 
IVAN EXI-UCOU 

l . 
T 

ea /;,;,,,. : 
l 
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Antes do encerramento da sessão, o pre­ 
sidente Ivan Afonso eh Costa .M'.arqu.es eitpli­ 
cou aos presentes qua "o calor dos debi'.l2'!l 
provocam, ás ,•ezes, lmpressã.o de brlgn, m::~ 
Isto é norm:il, pola os vereadc,rcs estão dentes 
de r:?us de,,eres". 

Vunentou o salário minguado que rece­ 
bem as pro!essoras e a Câmara estava solidá­ 
ria com 9.5 mesmas. Dissse ainda que w!ol Jus­ 
ta a explanação de CaJvano e provictencias s~ 
'iam tomac1tls", 

EM TEMPO - CLr'\UDIO:\'On 

o vereqdor Claudicnor disse que !.I bancada 
do PMD:B vive erltfcando a ntu11 nc!minis tra­ 
ío "gotnr1a de 't'er S'.' l!n, un-fc-H~ de <':'-10B 
teria condlçlles de ndmln!stmr u::n mun1cíplo 
!rm recunos_ Existe umn CTi::e, nu~ mo é- s6 
beiin·lsfense. ou nac!orm.t fc l'l"m:1'1121, c:nn ro­ 
í.!el'OS cm todo!! os eegment.os". 

·11L\ttCELO CRITICA ITAI.IVIO COELHO 

T'1::t1rr""'"' '\ rrc;-ncftl"'\ ,..., rr, ... 1..,,.._r-s-Nn ,lr, 1,r .. 
heio ++16. ('o +er'; rastos na camoa. 
nha eleitoral. Marcl (disse au> "rrnv dlsso 
e+6 r eho; Itiirin Colho r> 'd-'p 
o povo, utilizando :tté mesmo cllnhe!ro de de­ 
cito: ! Iro Finaria1 nar Ti/ncr a 

sra camr"na. Dsrio+ dinheirc o povo n?ra 
n-çUcar em si-1a c:imr.ar,i,~ Is.to tnrfa :,. im:pxen, 
sa nc!2n3l rccic3. S±in em: Veta". 

Tr;buna da fr.,rnt ·1ra 
(Funé'ado em 20/2/192) 
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TRIBUNI D I FRONTEIRI 
Comentan d o Nancy 

1COA 
Ardemos o retriblmo os votos de 

FIl Páscoa enviados pelos ndvogados Dr. 
J).10110 Cnury, Dr.,. ZHuh Santos Pornlrn Coury 
o Dr. Jeferon Atolphl todos de Ponta Por4. 

INPETO 
do Inco Fnnclal, Milton ores Ortlz clr, 
tu!u pela clty, As pntus blvl«tensa Eh. 
mm no imnpdttco e uma taclnh, nftm, um 
.tAo, 

ENLACE 
No dln 20 pp na Ire]a Nossa Scnhor do 

l:'trp~luo Socorl'o cm Onmpo Ornndo unlrnm, 
re em mntrlmn!o os Jovens Marina Ana (ilha 
t1o Aurélio Acampas o S.rn. e Nel.!ion, filho do 
nsal I ldcron I\'rrcl.ro. o Srn.. A vocôs uma. VI• 
dn chcln do multo nmor o !ollcldnde, 
IU« BETINIIO 
r,tho~ t'~ Corlos o Judlto Sleln e Armnndo 

e RolIna Baz3 '«serm sim no dia 3 pp pe­ 
rnnto Th:us e os hommn : 
A IGREJA 
Matriz com muttns flores recebeu Luclnhn 
vcstldn tle nol\-n multo linda cm seu dln "D". 
Elegnnte também o nol\·O r ,... padrinhos que 
espcrcwam no nltnr. A voccs desc.j:imos umn 
vld:i n dois de muito nmor e Fcllcldado. 
EM lltlNHAS l\lAOS 

Convite para o enlace malrlmonlnl do Léo 
Renato rilho de Evilás.lo e Elpldln Miranda e 
Ellz.a Maria !ilho de Roberto e 2:ulmlrn Silva 
quo será realizado no dia oito de nbrl! no cn­ 
tedr! Metropolitana de São José em Campa 
Grande. Desde Já !çl\çldsiçlcs mi!, 

ANIVrm.sAmo.<; 
:l/1 . ncnnta Velru;quct Silvo 
4/4 . ?.º nnlnho da tof'ura G:1brkht Ve.lo:!1- 

quez Perelr, 
T/4. Blancn Velasquez 

6/4 • Eduardo Feltas 1arretos 
11/3 . Vnnla Lurla I.clto Nabhnn 
21/3 . Marllda Marim Pucheta 
3/1 • Andreia L.. LIma 
4/4 • Jacy do Barros Lourclro 
4/4 . Dllmn Acosta Oodoy 
4/4. NUton Godoy 
!l/4 • Enoly Loure!ro Asls 

BAU,E DA ALELUIA 
Rcnlb:ado no sábado pp no Grõm!o Pedro 

Rufino estcvo nnlmadl!Slmo, 

ZODIAC'S 
Foi o conjunto que nnlm.ou n Juventude que 
prcstl!!lou essa promoção dn diretoria do Grd­ 
mio. Circularam com multa nlegrla: Andréa 

1 Loureiro Llmn, IJllane Assis e Rcnnto Rosa, 
l Preto e Bemodete, Clnudlo e Mllrllene, Ricardo 
e Adriano, Carlos Nuiics e Jussnrn e Dora Pe-­ 
clrn com novo visual, por s.lnnl bastante elogia, 
do, seu cabelo !lcou realmente uma graça. 

TAMBrM 
Por lá n Inrn Bertolazl, que np6s um regime. 
ficou esbelta, Flora Velnsquez ntunlmentc re-: 
slcllndo na nova Cap... Maristela Car­ 
dinal. Léa Salnmcne, Robson e PJ.-· 
lrlcln, KnUa Mllttos, Zeca Oclcllale e 
Luclene. Joanlta Boccln e sua bonltn prlm'\ 
Marim,, Ten. Arlsteu e Diva, n grnclosn garota 

Pedro Pedreiro Derrota Fragorosa 

Depois de alguns meses ''rcllrndo de cam- • 
po", para merecido repouso, volto com o É, pols 
ê.,, Fiquei rellz quando o "chefe" destacou-me 
pnra cobrir o Legislativo. Esta coluna será pu­ 
blicada todas !l3 semanas e· terei um espaço per­ 
rn1111cnto. 

GUERRA NAS ESTRELAS 

Quem nss!stlu o !lime Guerrn nas "E:stre1ns 
de George Lucas, gostaria multo da sessão rea­ 
llznda segunda fclrn. Só que no final não on­ 
tegul descobrir quem era Darth Vader .(o v:1- 
1o da hlst6rl.a). • 

CASA CDl:IA 

Casa cheia, de.zen.as de pro(essorns da r,,. 
de municipal de Ensino estavam presentes Fi­ 
n:tlidnde da \'!sita: pro1.r apolo dos vereadores 
para que passam receber em dia salários atra­ 
Endos hi dois meses. 

Noite do PMDI 

Eu, que sempre tu! oposlelentsta, +ao 
oposição oos homens do Governo mns • !dél 
do» ises, ase santas Ai is, R 
ta, pelo menos, dois Joveiu polítkos c-st5"o de­ 
P"ando rrs dr ae site «o ±atuas 
cnito, hoje) e domlrardo com palavras e fato± 

o cenario legislativo: falo em Marcelo Calva­ 
no e ldcl.!onso Pinheiro. 

l:quilibrio 

1 

1 

Claudicnor foi o apaziguador. Quando 
barra esquentava. ele pedia na palavra e tudo 
bem. Com voz pausada, calma, trazl.a lranqui­ 
lid:de. 

Cempromissos e, cheguem pri lá, ão danar._ 

Olha gente, principalmente cs politics, vo­ 
C<'S devem "" cmnr,enclr;u- que o J orn:tl é U 
VRE e nlo precisa de favores, Quando tiver. 
mos que criticar ou publicar matérias a respei­ 
to deste cu dzque!e unto, fiquem -----23. 
0 pezt? publica memo. 

Me perdoem os amlg_os vereadores do PDS, 
mas segunda feira o Pi,IDB ganhou de tO xl. 
Nos debates e nas apresentações de alternativas 
Idel!onso e Mnrcelo ganhnrnm de goleada. ' 

Chegou, Viu, Sentou. Cumprimentou, ms no 
cst.nvn ... 

De vez cm quando acontl!Ce essa5 coisas o 
vereador VETE GARCIA, meu amigo, chegou 
:trasn?º· Chegou, sentou, cumprimentou, e cau­ 
sou vários minutos de debates. Os vereadores 
Pe~ba _e Perond! disseram que Vete não po­ 
dia estar ili" e nem assinar o U.vro de.Atas'', 
mns Vete estnvn.. Virou uma con(usão pior que 
Maracanã cm dia de FLA x FLU. Broncas e 
mais broncas, gritos e mais gritos, muita gen­ 
te alternda. No final: VETE estnv:, presente na 
Câmara, m:is não estava na ''sessão". E::itendeu? 

TRILOGIA 

Marcelo, Perondl e Peninha - esta trilogia, 
o.s vezes, nos dá n impressão de que nlnda pode 
se acreditar nos políticos. 'Eles discutem, brl­ 
g:un (no bom sentido) e de:po!s cumprimen­ 
tnm-se educadamente e pass;un a discutir "mé­ 
todos". Quer dlz.cr: briga só na Câmara, 

O vereador Ancelmo Lopes (Pe.nlnhn) , 
líder do pre.foito nn Câmara. Pegou logo de :a~ 
ra um rabo de foguete: a quest;io das professo­ 
ras.. N"o ío, !,.lei! Peninha explicar o por que 
do ntro.so '"'.'ns saiu-se multo bem. Equilibrnda­ 
meut., e.~pos os fatos_ que afinal são simples· 
NÃO TEM GRANA PARA PAGAR. • 

Dar 1>,> pé.... 

O Lodo cômlco: quando os deb.ites se C3l 
r.:r:,m, gritos e pancadas nas mesas, .'? 
professoras deram uma arrancada a tn . ns tres 
por hora e se mandaramn. p,," ais de 100 ••• avez imapinass que dali á pouco o negócio ser! 1 em 
Aras - ta resolvido no 
·a? ia foi E pen psa, a • • +Geria er, 

dos olhos verdes Roely Oampos restdente 
cm Antonio Jo11o. . 
S.tBADO 
pp. no &m Gritai, tlvo .n n:rnt.a S.'ítl•fnç11o de 
Mter um papo com Dedê (Cforentc do JtDt1 cm 
Ivtnllt'mn) e 1,110 espo~a-, a Mrnprc ele,ronte 
Mnrln Jo.•é ncomanhados das Jovens Marta 
Ester SIiva e Marialva Coriu. 
Fiquei Sabtnd11 
Que o meu nrnli:o Kovlnho, está de new Jowe, 
um ... Um .. pr4 vocA M Dr\s Jazz4no, 

HOSPITAL 
Voces viram como est:4 bonito. n fachlldn 

do nosso hospJtnl? Deram uma retonna geral 
o pln.t.amm, t:nnto por tora como por dentro. 
Tudo Isso com recursos prdprlos, J)Ol'Q.Ue li.li 
V1?rbM prometidas pelo governo anterior, ti,. 
ci.rorn sd na promessa e esperança,. 
Uxelro 
A1l donns de cnsa reclamam que o serviço de 
coleta d& Uxo ,t! ·.deflclentlssfmo. Plc:un sem 
passar porn n coleta oi.é-trinta dl.as. ~ esse, 
um dos motivos poraue resolveram Jogar lixo 
nn nia. Exemplo disso éa Rua da Repd­ 
bllca • nas lmedlncões do Jornat a ~ 
quina • está um verdadeiro dep6slto de lixo, 
e o pior. n.s moscas e o mau cheiro prejudicam 
o trabalho de nossos funcionários. Vamos to­ 
mar provldêncln.s. Departamento dn Prv!el­ 
turo, responsável pelo setor? 

.Concul'S-0 Boneca Viva 83 
,, Não percam, prestigiem o Des!lle InlunUl 
o o ·coscurso Boneca Viva 83, será na sede da 
AABB, no dia 24 do corrente às 16 horas. A 
nromoção é da Cnsa da Amizade e Rotary 
Club.: 

SUGESTÃO . 
Sugerimos as entidades Filantrópicas de 

nossa cidade para que recolham de nossas ru- 
1\S o Plmentllo. Ele está multo Idoso nllmenta- 
sc mal e BEBE multo. • · • 

. ESTADO DE MATO OROS$0 PO SUL 

"DR E 
Mui tas pessoas acreditam que ta d ... 

der" é uma admissão de fr3:1 o :t e ee:-- 
destruição da intedia,a _ ma e resulta na ,,_. "~ e dignidade P"SS03l 

Esta llti tude revela grande i:mnturidnd 
dificuldade de en!rent.ar O& probfem - • e, e .a 
gem dia a dia. 1as que sur- 

Tudo o que é necessário fazer 
a arte de "dar e receber. e aprender 

Trnbalhnndo juntes e cedend e a necessidad, ± . o quando rur- 
, 1e, verificamos que devemos "dar 

e receber" constantemente, a fim d b e llO revi\"I!?' 
fm uma mundo que quer çompreengzo a 

!TPr: mjtug 

T•F.JUU! ·~ l'IALDJO<l 
E' da! como é que tica limrz dr te 

renos da Idade? Flaram na CAmrhrtn4 
nm. dlscutJrnm l1 n.llo chi-;?nr::tm n ronda,' 
nenhum? E daf. senhores ve dores do PD9 
do PMD vOs ficam de "rxdnha" ma tmu 
rae o povo é quem sal preludicado. NMo » 
esqueçam, Vos foram ele!tos para trabalha 
rem em prd] dos Interesses do povo stA da 
qual par!do for, "QUEREMOS SOLUÇAO 

PRODUTOS ALIMENTICIOS 
.EBtr11ce.'!.dos, te!Jl!o. blsco1lo oom btch!nhe!, 
lourte, mesas prontas, e outros nllmentcs 
&li.o vendidos com d:itall vencldl'.l!l, Vcrouru, 
trut.M. ovos estragados, o trnngo eonie!M:J 
multas veres vem com a carne viscosa ete, 

1E 1sso mesmo, multas donas de ca1 et1o 
reclamando dos mercados. Super Mercado, 
Mercearia etc ... de Bela Vista que ore~m 
esses Ui>0s de produtos. Isso 6 um J)Erl~~. 
prln.clJ)nlmente a sadde das crianças. Estamos 
necessitando de uma rlgoros.'l fiscnUz.açft.o nt.~ 
se setor, 

UMA SUGESTÃO 
As donas de casa: Quando comprare"' 

produtos estragados vá e devolvam e exlJ:1.r:1 
o dinheiro de volta.. Se calarem os comerciar, 
tes continuam "!Jltumndo tnmqullos•. 

CRAVOS E ESPINHAS DESAPARECEM 
aos poucos se, antes de se deitar tod:is as oal• 
tes. molhá-llos com um cotonete embebido em 
leite de magnésia. No dia seguinte lavnr o rcs 
to com água morna. 

1 
UM TRUQUE INPAL!VEL PARA SE LIVRAR 
DO MAU H.u.rTO que nlbo e cebola provo 
cam: npós com~los é só mastigar um pedaço 
de limão ou bochechar com água salgada. 

PARA EVITAR QUEIMADURAS COM A 00!!.­ 
DURA que espirra ao se fazer uma fritura, bas 
ta .salpicar na !r!gldelra um pouco de sal, 

rreteltura Mun.Jc!pal de Bela Vista 

:Estado de Mato Grosso do S'ul, Com~ deD~la V!eta - Cartório do 1.o O!íc!o, 

":EDITAL". 
JOS~ .AYEIJNO ;E SILVA - Oficlal doCllrtdrlo do Registro de Imdvels da Comarca 

de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, na torma da Lei,,, . 

FAZ SABER nos que o presente EDITALou dele conhecimento tiverem. que de acordo 
• com a I.el Federal n.o 6766, de 19 de Dezembro de 1 979 combinado "'-AsJ..Aa• dA 
I.e! MUnlclpal 690, de 07 de Fevereiro de 1980,nelo sr 'iócr ore_$?"Cê. 
comerciante, CPF. n.o 173.117.401/68 - MARIA GLORIA ORTIZ _ Brasileira, 'solte:lrll, 
comerclnnte, CPF. n.o 178.124.291/72, e VE-RIATO JOÃO ORTIZ- Brasilelro casa.do co 
merdnnte, CPF. n.o 178.124.291/72. -todos residentes em Bela Vlsta-MS fÓ! rtdo 
o Registro do Loteamento "PRIMAVERA m• aprovado -•· ~ me reque 
dade con!orme processo n.o 21SJBJ em 25 ~Fevereiro.,..... Prefeitura Municipal destll cl• 
reno Urbano determinado sob O nó 152 loca-llmd e 1_.983, elaborado no lote de Ter­ 
membromento !lcou mcrias » "ois,"#' G;";;Ms qual, apôs des­ 
lmplnntados 16 Cdezeseis) Lotes para !l.ns de trução • • em cuJn.s Quadras, fora!ll 
da de 9.600,00 m2, (nove nill e se.!seentos) me-= qua~ q~rfazem uma área loteo­ 
TES: AO NORTE - Com os lotes 153• AOSUL s, dos nos seguintes LIMI· 
o lote n.o 162, 7 e 162/8 e ao OESTE ' Co - Com O lote n.o 152; AO LESTE - COI!! 
trn devidamente matriculado no cartório = 162 - 306 - o imóvel Loteado, se encon· 
lha 2.203. livro 2, em 19 de Março de 1 980 ~tros telmoblllil.rlos, sob o n.o 2.203, to­ 
presentados e e!etuados neste Cartório ó ~marial ~tf O ?equerimento, me foram a­ 
tos exigidos pelo Artigo 18. da Supra citadaLei. os lotes '!:.°• Planta e demais d()CUI]lell• 
co em geral, tendo 11. VISTA, quanto a PRAZOobservand sorno COiocados à venda ao públl• 
Obras a ·eles relacionados. o.s prescrições dos poderes o-se Para tanto, nas Edificações e 
nheclmento de todos os interessados e queninguem P~bllcos. E, para que chegue ao co- 
'presento "'EDITAL", que será afu:ado nesteCartórl egue ignorância, foi expedido o 
(tri!s) vezes consecutivos, nos Jornais de eitcu.lac:ãool e no locai de costume e publicado 03 
tado qualquer impugnação dentro do razodõ ocal e Regional podendo ser apresen­ 
mn _publlcação,,DadQ. e Passado nesta cidade e /~ < quinze) dlas, a contar da data da ülti­ 
Grosso do SUl, aos oito dias ao is @ Ata. R2; " Bela Vista, Estado de Mato 

novecentas oitenta e três. 
JOSE AVELINO E: Sll.VA 

1sr± Oticlal de Registros Imobillári~ 

RECEBER" 
Quanta mais cedo compreendermos este fc· 

to melhor se tornarão as noss:,;s relacões com a 
humanidade e pro;:redJr.-mos na ertrad:l qu: 
no; leva à uni5o final com Deus. 

Este é o objetivo do Homem que adquire 
a compreensão de sua relação com o Univers? 
e com Gésmico. 
Sintese do Arugo "A NECESSIDADE DA CON 
PRttN'SA0 U'Vi1JA" de TBom-as J. Cronff Jr. 
F. R. C. 
Extraido da Revista "O ROSACRUZ de O° fuhr d; 1%1 " 

i+, 
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